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_ Sonoramente, vibrnm os sinos
das altus torres dos templos, o to­
que d' "Ave l\fana",

-

U' nessa h ora de sombra e luz, Temos .sobre a' nossa me

que o pensamento d-i crente vóa' t,ra��UtH' o
-

-primeiro numere

pelo iutluito em 11IIsc:1 da eonsoia- Colle:giO'"Duq,rl,e, o.r�ãu de pi
dor,l U",I",':III("', embevecendo tl' gllnd.1I. 'do Colli.J�io Duarte rec

nlm, cheia de [tl II:L müdu coutem- mente fundado nestn cidade,

I,Ial.íão da. ilÍesjll'imivel e grundiosa Ao novo oollegulnhn; -mt
,ell,)"a esp.dhud.r ' l'l.lbl mão do annos de exisrenciu.

'

"Crend.n-, em tud» que vê, sente e

Fiuda-se a tarde,
Lá, sobre as nuvens dessimina­

das pelo esp:lço reflectem-se os
raios .do purpura vibrndos pelo sol
perdido no occaso,

Sobre HS mansas aguns, de super­
ticie espelhada. reflectem-se as nu-

ve71S o céo e os montes.
.

-Ave-Mariu.- parecem murmurar.
as aves em ga rganteios de sons

<:ry';l" [:110:;; ü S flores nos mulriplos
perfumes que deixam exhalar dus
sous calices purtssimos; as folha­
�ells dos arbustos, ciciando de
manso corno. 'leve arfur de cultos,
do crtnucas. 'as ondas no marulhar
de leve; os primeiros astros éspe­
lhando-se nos lagos e os lagos re­
trutaudo as arvores, os montes, as

uuveus, o eéo e os astro .. ,

-Ave Marla- pronuncia :1 candida
e loura criança cravando supplice e
'doce oH.HI" na imagem dá "Stella
Matutina", em quanto murmura
docemente uma oração que sobe
para o throno celeste.

.

-:-»):«_.

Sen iIIam no infinito as cons-
te lluções da noite!

.

- Mamã; acabo d e ora I' áVi rgem.
-E por quem oraste filha ·de

minh' àlma�
-

Pai" papá ausente, flor ti; pelos

�.,

pobres e por todos a
Deusdeixa viver ..

; -=-Anjo de mính'alma, qu
benções do Altíssimo baixem s
a, tua loirn eabecinhu. ...

Urn beijo .de mflnda doçur
indi�criptiveLpuresa rnaterual

p.os essas
.

palavras como si ,

os sons de cytharas archunge
vibradas 110 infinito.

Laguna 26--11---1900.
A, TEÚCEIRA,

. IMPRENSA

Temos sobre a nl)�sa rães

-« Q Futuro, �tpreciavel S61

Joio d'esta cidade.
--'::;,7!;;iâ,"ô', bom 'sema.�lI1l'll)
cidade.

..

-(f Sul Americano,
manarío publicado
Estadu.
-" Mercantil, esplendldo
de Florianopólts.
_;.( Hiram, magnifico jOI'llaj fi

de Floriunopolis. '

�« Ideia elegante jornalaiu
Capitulsdo Estado.

Agnldecidos, rau'ilmiremm

Aeomnanhado de sua exma

'milia, regressou da cidade 1

Fruncisco, o nosso digno SOCI'
Correia de Ohveira,

Nossos cumprlmenios.
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BLONDINISTA

TrafOI I trova Respondeú-Ihe um dos nossos

campa nheiros,
-Não sei se

-

é fachada, fechada'
ou o diabo, vociferou o 'desconhe-
cido. -

Eu que n'aquella occasião, não
estava disposto para ouvir-lhe os
gritos, disse-lhe:

Oh amigo, faça o favor de fallar
mais baixo, porque aqui não tem
mnguetn surdo. Deixe-se de
preombulo« circumloquioe e adeer­
biue; porque eu estou bem certo
que d'estn vez o amigo sakiu-ee
da eml!re�a com tal infelicidade
que foi pewr -a emenda que o sone­
to.

O desconhecido vendo que ha-
,,,iI?- alguma eousa no ar com a

minha res posta, retirou- se bastante
encantado e eu pegando no violão
cantei aquella .celebre ... modinha:
"Quem tem telhado de vidro ... etc
etc.

Sem modestia, eis ahi um titulo
que vai fazer morrer de inveja á
muita gente que paI' aht anda €i
que não escreve por faltar-lhe o

príncipai: o titulo.
O titulo, leitores é uma causa

titular, e uma 'grnnde cousa, e eu

que não embarco em eanôa fura­
'da, tenho para, isso uma perspíca­
Cla enorme! _.

�tldo eu nasci 'ja não tives­
m dado o nome as cousas, era
quem lhes dava.

.

Ora por exemplo:' Quem é que
sndo um gato a fazer artes qne
'> lembra II um gato, não se lem­
'U logo que aquelle unímalsinho'
) podia chamar-se gato?
Ora se, um gato faz artes de

,tto, o que 'podia ser sinão um

ato?
'

Uma gata dirtam os leitores,
_�)rem CI:i'�vlJm, Eu só faço ques­
tao de dlst.íllcção de sexo, ore ue
o meu gllto é J;rom-e=m::.::-::,�---"""':I:r-;;:;:::::r:==��:;;,;.,:,. �ns., • dese.���' contar-vos uma
ns ormz

que houve cá em ca­

sa, e peço licença .para plutali�ar-,
me.

Dão-mt"

Beija-Flor

IMPRENSA

Bom.
Estamos contentes coma: .. quem

está contente.
.

Imagine.m que estavamos todos
(o corpo redactorial. do nosso

impagaoel orgam) n'umà palestra
pandecratioa, com' referencia $,
nossa IragU e moribunda associa­
ção; quando appareceu-nos à .por­
ta um 'desconhecido que sahin-se
com esta: .

-E' verdade que .Fulano não

deseja continuar aft'ente do Club'
.

=-Mae que frente' A fachada
do Club qner o. senhor dizer"

Temos sobre a nossa meaae

-I( O Dia, explendido jornal de
Florianopolis.

,

-« lmfor.mador d' A Promotora
Paranaense; magninifico jornal de
Curityba, E. do Paraná.

-« Oito de Dezembro, bom jor­
nal mensal, o'rgam da Assoeiaçêo
Curityban� dos Empregados no

Commorcio, que se publica em

Curítyba,
-

. AgradéCidos

•
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